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Abstract: The aim of this labor was to observe the variation of composition of raw 

milk in different periods of the year, rainy season and dry season. This composition 

is composed by protein, fat, lactose, solid-not-fat (SNF), somatic cells count (SCC) 

and total bacterial count (TBC). For the statistical analysis has been used the 

method of completely randomized design unbalanced (CRD) with SISVAR® statistical 

package, using the Scott-Knott test, at 5% of significance level. We could conclude 

that dry and rainy season have an influence on milk composition, in relation to the 

availability of food in these different extremes. It was possible to verify a variation on 

components of milk, with the exception on lactose. Moreover, in the case of 

correlation between the centesimal composition and SCC, it was possible to see a 

low correlation ship between them, and an opposite direction on values of lactose 

and SNF with SCC. 
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Introdução 

A região de Goiás encontra-se plenamente inserida no contexto do 

agronegócio nacional e internacional, com a produção voltada para o mercado e não 

somente para a subsistência da população no campo (ESTEVAM, 2012).  

Em relação à produção de leite, Goiás se destaca com importantes bacias 



 

 
 

leiteiras localizadas próximas a grandes laticínios. Através do monitoramento da 

qualidade do leite implementada por diversos laticínios, foi possível a criação de 

bancos de dados com informações valiosas sobre variações sazonais que 

influenciam na composição química do leite (PAIVA et al., 2012). 

As variações sazonais na qualidade do leite podem ser relacionadas a fatores 

ambientais, principalmente o período do ano, conforme observado por Wanderley et 

al. (2012), ao descreverem que durante o período seco ocorre queda na 

disponibilidade e qualidade da forragem, devido à escassez e irregularidade de 

chuvas, associado à baixas temperaturas, afetando diretamente a produção e 

composição do leite. 

Diante o exposto objetivou-se com o presente estudo avaliar os efeitos dos 

períodos chuvoso e seco sobre os teores de gordura, lactose, extrato seco 

desengordurado (ESD), contagem de células somáticas (CCS) e contagem 

bacteriana total (CBT) do leite cru refrigerado produzido no município de Caçu - GO. 

 

Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada em parceria com uma empresa de laticínios localizada 

na região Sudoeste do Estado de Goiás.  A empresa disponibilizou relatórios 

relacionados à qualidade físico-química do leite cru refrigerado coletado em 

propriedades leiteiras localizadas no município de Caçu – Goiás durante os 

períodos seco e chuvoso do ano de 2015. 

Os relatórios da qualidade do leite descrevem os resultados da composição 

química, CCS e CBT do leite cru refrigerado. Os resultados foram obtidos a partir da 

avaliação eletrônica realizada pelo Laboratório de Qualidade do Leite (LQL) do 

Centro de Pesquisa em Alimentos da Escola de Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Federal de Goiás. As análises da composição química foram 

realizadas em relação aos teores de gordura, proteína, lactose e extrato seco 



 

 
 

desengordurado (ESD) e os resultados foram expressos em %. Os resultados da 

CCS foram expressos em CS/mL e a CBT em UFC/mL.  

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso. Realizou-se análise de 

variância e as médias dos teores de gordura, proteína, lactose, ESD e os valores da 

CCS e CBT em função dos períodos do ano (seco e chuvoso) foram comparados 

por meio do teste de Tukey ao nível de 5% de significância com o uso do Software 

SISVAR®. 

 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1,  estão descritos os valores médios da composição química, CCS 

e CBT do leite refrigerado produzido no município de Caçu - GO nos diferentes 

períodos do ano. 

 
Tabela 1 - Valores médios e erro padrão dos teores de gordura (%), proteína (%), 
lactose (%), extrato seco desengordurado (ESD) (%), contagem de células 
somáticas (CCS) (x1000 CS/mL), contagem bacteriana total (CBT) (x1000 UFC/mL) 
do leite refrigerado produzido no município de Caçu - GO nos diferentes períodos do 
ano. 

Variáveis 
Período do ano 

CV (%) 
Chuvoso Seco 

Gordura 3,54 ± 0,02 a 3,44 ± 0,02 b 9,00 
Proteína 3,28 ± 0,01 a 3,22 ± 0,01 b 4,44 
Lactose 4,48 ± 0,008 a 4,50 ± 0,008 a 3,39 
ESD 8,76 ± 0,01 a 8,68 ± 0,01 b 2,69 
CCS 567367 ± 26913 b 678792 ± 29404 a 84,16 
CBT 847052 ± 135811 a 382596 ± 60692 b 313,98 
CV = Coeficiente de variação. Letras distintas na linha diferem entre si ao nível de 5% de 
significância pelo teste de Tukey. 

 

O teor de gordura mais elevado foi observado durante o período chuvoso 

(Tabela 1), diferindo dos resultados descritos por Andrade et al. (2014) que 

verificaram teores de gordura mais elevados durante o período seco. No entanto, os 

teores de gordura do leite em ambos os períodos do ano estão de acordo com os 

valores mínimos estabelecidos pela legislação brasileira por meio da IN/62 de 2011, 



 

 
 

que é 3,0% de gordura para leite cru refrigerado. Esta redução nas concentrações 

de gordura do leite durante o período seco é devido a menor disponibilidade de 

forragem de qualidade e ao aumento no fornecimento de concentrado na dieta 

fornecida aos animais, elevando a produção de propionato no rúmen e reduzindo as 

concentrações de acetato, além de reduzir o pH ruminal.  

 Os valores médios de proteína sofreram variações em função do período do 

ano (Tabela 1). Durante o período chuvoso observou-se teores de proteína mais 

elevados quando comparado ao período seco. Andrade et al. (2014) também 

observaram valores de proteína inferiores durante no período seco (3,29%) em 

relação ao chuvoso (3,31%), esta redução nos teores de proteína está relacionada 

com a baixa qualidade das forragens durante o período seco, caracterizando uma 

dieta com baixa disponibilidade de nutrientes.  

Não houve variação nos teores de lactose nos diferentes períodos do ano 

(Tabela 1). Noro et al. (2006) observaram valores de lactose próximos aos obtidos 

no presente estudo, descrevendo valores de lactose de 4,46% durante o período 

chuvoso e 4,55% no período seco. A lactose é um dos nutrientes que apresenta 

menor variação na composição química do leite estando diretamente relacionada à 

regulação da pressão osmótica. 

Os valores do ESD variaram durante os períodos do ano (Tabela 1), 

entretanto, os mesmos estão de acordo com os limites mínimos estabelecidos pela 

legislação brasileira, que preconiza valor mínimo de 8,4% de ESD para o leite cru 

refrigerado (Brasil, 2011). 

A CCS foi maior no período seco (Tabela 1), diferindo dos resultados 

observados por Andrade et al. (2014), que descreveram elevações nos níveis de 

CCS no período chuvoso. A alta CCS está relacionada com a presença de animais 

no rebanho acometidos com mastite, o que pode justificar o aumento da CCS no 

período seco. 

Os valores da CBT foram maiores no período chuvoso (Tabela 1). Isso ocorre 



 

 
 

devido ao aumento das sujidades aderidas ao animal, o que dificulta a limpeza do 

úbere, elevando o número de micro-organismos no leite (FONSECA & SANTOS, 

2001). 

Todavia, os valores de CCS e CBT do leite nos diferentes períodos do ano 

estão acima dos valores máximos estabelecidos pela legislação brasileira por meio 

da IN/07, onde o limite máximo para CCS é de 400 mil CS/mL e CBT é de 100 mil 

UFC/ml (BRASIL, 2016). 

 

Conclusão 

Os diferentes períodos do ano afetam a qualidade físico química do leite, 

principalmente os teores de gordura, CCS e CBT. Entretanto, durante o período 

chuvoso existe uma maior disponibilidade de alimento em quantidade e qualidade 

em comparação ao período seco, o que influenciou diretamente na composição 

química do leite produzido no município de Caçu - GO. 
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